
COMPARAÇÃO DA
PEGADA HÍDRICA DE
ALGUNS PRODUTOS NO
BRASIL, EUA E CHINA
(metros cúbicos/ tonelada)

BRASIL

Carne bovina: 19.435

Café: 11.195

Arroz: 3.624

Soja: 2.202

Cana de
açúcar: 137

PEGADA HÍDRICA NA AGRICULTURA
(metros cúbicos/ tonelada)

LEGENDA

De 0 a 10

Acima de 10 a 50

Acima de 50 a 100

Acima de 100 a 200

Acima de 200 a 500

Acima de 500 a 1.000

Acima de 1.000
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— A alocação dos recursos hídricos, além de
ambiental, é uma questão econômica, por-
que quando a água é escassa é preciso desti-
ná-la para onde haverá maiores benefícios
para a sociedade. Mas sendo a água
um bem público, o mercado
não é o único determinante.
A água deve ser usada para
produzir alimentos para a
população, para culturas
ligadas a biocombustíveis
ou para plantações de com-
modities para exportação? Is-
so é uma escolha política —
aponta Arjen Hoekstra, criador do conceito
de “pegada hídrica” e autor de diversos estu-
dos sobre água virtual numa parceria entre
Unesco e a Universidade de Twente.

Recursos hídricos sem preço
Um dos principais parceiros comerciais do
país, a China possui 6% da água doce do pla-
neta e já sofre com uma escassez do recurso,
aliada a uma redução das terras agricultáveis
—desde 1997, o país já perdeu 6%de sua área
cultivável devido à erosão e urbanização. No
Brasil, o cenário é outro: o país dispõe 40% de
terras aráveis, abriga 12% da água doce do
planeta e recebe chuvas abundantes durante
o ano em mais de 90% do território — ainda
que numa distribuição hídrica desigual, com
um semiárido de água escassa.
— O Brasil não tem dependência de irriga-

ção, precisa apenas administrar a água da
chuva. Não há também a questão populacio-
nal, com uma competição entre agricultura e
cidades. E enquanto na China há 250mil uni-
dades agrícolas, no Brasil são apenas 5 mil —
enumera Marcos Jank, professor da Esalq-
USP e especialista em agronegócio.
A crescente demanda por alimentos de um

país que pretende crescer 7,5% este ano pro-
vocou uma disparada nos preços das com-
modities brasileiras. Em 2011, a soja, princi-
pal produto exportado a Pequim, teve o preço
elevado em 31,6%. A China também foi o
principal destino das exportações brasileiras,
totalizando US$ 44,3 bilhões no ano passado.
— A tendência de queda dos preços das

commodities foi revertida nesta última déca-
da com a escassez de água e degradação dos
solosmundialmente. E a China foi a principal
responsável por essa uma mudança no pa-
drão de comércio — afirma Jank. — O Brasil
tem tudo para aproveitar isso, mas hoje a
agricultura brasileira está se tornandoumne-
gócio de alto custo devido às taxas de câmbio,
juros altos e problemas de infraestrutura. São
problemas domésticos que estão tirando a
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ESTADOS UNIDOS

Café: 15.192

Carne bovina: 14.452

Arroz: 2.344
Soja: 1.665

Cana de
açúcar: 204

CHINA
Carne bovina: 13.693

Café: 8.026

Arroz: 1.592

Cana de
açúcar: 216

Soja: 2.472
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possibilidade de usarmelhor o boom asiático
a nosso favor.
A soja brasileira exportada sustenta, sob a

forma de ração, boa parte do rebanho bovino
da China, que tem aumentado expo-

nencialmente seu consumo de
carne. Segundo projeção da
“Economist”, o consumo
de carne bovina na China
entre 1985 e 2009 deman-

dou em recursos hídricos o
equivalente ao uso anual de

água em toda a Europa.

Água sustentável
A pegada hídrica têm ajudado a mudar o en-
tendimento de que a água é algo finito e gra-
tuito. O desafio agora, segundo especialistas,
é melhorar a precisão dos números para, as-
sim, adotar o conceito no comércio formal.

— Atualmente, ninguém paga o preço
total pelo consumo de água. A es-

cassez e a poluição precisam ser
incluídas no preço das com-
modities. Isso criaria um in-
centivo para consumir e po-
luir menos. Mas as legisla-
ções também podem ser
melhoradas e em alguns
produtos pode ser útil in-
cluir o uso de água susten-
tável no rótulo — sugere
Hoekstra.
A Austrália, sexto maior

exportador de água virtual
(89 trilhões de litros por ano),

segue um modelo de distribui-
ção de recursos hídricos inovador.

Foi o primeiro país a instaurar um siste-
ma de comércio da água em 1982: o governo
define uma parcela a ser usada pelos agricul-
tores, que podem vender parte dessas licen-
ças de uso que acreditam estarem exceden-
tes. As transações pelos direitos de uso da
água no país movimentaram US$ 1,5 bilhão
entre 2010 e 2011, segundo dados divulgados
pela Comissão Nacional de Água em dezem-
bro passado. Hoje, o sistema passa por uma
reforma para reduzir distorções demercado e
dar mais transparência às negociações.
Críticos afirmam que o modelo de privati-

zação dos recursos hídricos deixa os agricul-
tores sujeitos às flutuações de mercado. O
australianoMike Young, do Instituto de Meio
Ambiente da Universidade de Adelaide e au-
tor do capítulo sobre água do estudoONUpa-
ra a Rio+20, acredita que este sistema é capaz
de mensurar de forma eficiente o recurso e
garantir a sua preservação.


